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TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO DA PÁSCOA

À semelhança dos anos anteriores a Associação vai organizar
o já tradicional  torneio  da  Páscoa.  Dado  o elevado  número de

praticantes, a AF}CA vai pariicipar com duas equipas, faltando no
entanto um equipamento.

Apelaise a eventuais patrocinadores para vestirem a nossa
segunda equipa.

Para lembrar os tempos da sua

jwentude em que o Carnaval
se chamava Entrudo e erafeüo
de pulhas e partidas algumas
de mau gosto, mas outras bem

engraçadas   como   aquela
célebre  burra  que  da  noite

para o dia passou de preta a
branca, os idosos do Centro de

Dia organizaram em conjunto
com  as  funcionárias  uma
brincadeira de Carnaval.

Pág. 2

ALinda neste número..

Construção de novo piso
no Centro de Dia

Novo sistema de marcação
de consutas

Temas da Fami'Iia
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DA CONCEIÇÃ0

Seus filhos e restantes
familiares agradecem por

este meio o apoio manifestado1.

pe os amigos que oacompanharamàsuaúltima

moradaouquedequà]quer
forma lhes manifestaramoseupesar

BRAÇAIS

m

Os utentes do
Centro de Dia
também
brincaram ao
carnaval.
Coma
colaboração
das
funcionárias e
do Presidente,
Sr. José Baião,
organizaram
um casamento

que por artes
de Santo
Entrudo
rapidamente
deu em
baptizado.

Os idosos aproveitaram para recordar as partidas de
entrudo de outros tempos

José Alves Freitas
N.1/11/57

F. 3/1/99
A fami'1ia enlutada agradece a todos aqueles que

acompanharam este seu ente querido à última morada,
assim como de qualquer outra forma

se associaram na sua dor.

Paz à sua alma

DESPEDIDA DE UM AMIGO
MoiTer é condição de quem nasce.

Mas morrer quando a existência ainda

é curta dói. E muito mais quando é

um amigo que parte, companheiro de
aventuras de juventude,   de labutas
árduas,  de  lutas ganhas e perdidas.

Por cá ficaste a cumprir o papel que
te  estava  reservado  pelo  grande
dramaturgo que é o Destino, eu rumei
um   pouco   a   sul,   também   no
desempenho  da  parte  que  me  foi
distribui'da.

A   tua   actuação   nesta   peça
terminou,  prematuramente  é  certo,
mas  o Autor assim  o quis.  Nós,  os
muitos  amigos  que  cá  deixaste,

continuaremos a representar até que
o pano desça para cada um de nós.
Depois, quem sabe, talvez tenhamos

outro  papel  reservado  noutra  peça

onde tu também actues.
Mas isso são suposições. Certeza

é  que  partiste  e  que  tinhas  uma

imensidão  de  amigos  que  vieram

despedir­se de ti e que tão breve não
te esquecem.

Adeus Zé, até um dia

Mudanças e Transportes
AMÉFIICO MARTINS
TRANSPORTES DE ALUGUER PARA TOD0 0 PAI'S

DistribLiição€oLitmsiransponcs

com pessoal

p/cargaedescargacommontagem
edesmomtagemdemóveisepianos

Tel. 01  ­204 4816
Te]em. 0931  31  79 26

Res:  R. São Mariinho, 9 (Alto da Serm)
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PREVISTA CONSTRUÇÃO  DE  NOVO  PISO

José Baião, junto à a[a nascente, onde será implantado novo piso

As  legítimas  aspirações  da
Comissão  de  Melhoramentos  e
Apoio  Social  da  Freguesia  de
Arega (mais precisamente do seu

presidente)     em     conseguir
aprovação  a  ni'vel  superior  do

projecto de ampliação do Centro
de  Dia  com  vista  a  dotá-lo  de
valência de  lar de  idosos foram

goradas,  pelo  menos  para  já.
Efectivamente,    em    reunião
realizada  na  passada segunda-
feira  de-  Carnaval  com  o  Sr.
Presidente   da   Câmara,   Dr.
Fernando  Manata,  e  com  o  Sr.
Engenheiro Lopes foi comunicado

ao Sr. José Baião o indeferimento
do   projecto   apresentado   à
Segurança Social para adaptação
do primeiro andar da ala norte do
edif ício do Centro de Dia com vista
ao seu  funcionamento como lar.
E a principal  razão apresentada

pelo organismo de tutela foi a de
que  aquela  zona  do  edifício  é
sombria, tendo apenas sol do lado
sul  e  sÓ  de  tarde,  o  que  se
reconhece ser verdadeiro.

Mas  como  esmorecer  não  é

palavra que entre no dicionário do
Presidente  da  Comissão  de
Melhoramentos, logo na mesma

reunião tentou  encon-
trar a forma de tornear
a questão.

E  a  solução  apare-
ceu:   ficou   decidido
elaborar e  apresentar
novo  projecto  para  a
construção de  um  pri-
meiro andar sobre a ala
nascente  do  edif ício,
onde  há  sol  durante
todo  o  dia,    projecto
este  que  não  deverá
merecer  reparo  por

parte  das  instância
superiores.

Afigura-se no entanto
mais problemática esta
solução  pois  envolve
uma componente nova

que não é de desprezar:
o  custo  irá  ser  muito
mais elevado do que a
adaptação  do  espaço
já existente.

E  aí a freguesia vai  ser cha-
mada,  quando for caso disso,  a
mostrar que merece a grandiosa
obra que tem. Será pedido a quem
o possa fazer para prestar a sua
colaboração com vista a dotar o
Centro   com  mais uma valência

que dia após dia vai fazendó sentir
a sua falta:  um  lar onde o idoso
dependente  e  que  precise  de
cuidados permanentes possa ficar
instalado com toda a segurança
e conforto.

A freguesia sabe ser generosa

quando é preciso.  E neste caso
serádarhojeparareceberamanhã.

PLACAS  DE  SINALIZAÇÃO

Quem entrar em Arega e demandar o centro de Dia tem
de perguntar a alguém onde se situa.

Istoporqueemboraemplenofimcionamentohájámuito
tempo,nãoexistemplacasindicadorasdasualocalização.

Foi já solicitado à câmara que resolvesse esta situação que
é do seu pelouro, mas até à data nada ainda foi feito.

Esperamos que a breve trecho seja resolvido este problema.

Comissão de Melhoramentos e
Apoio Social da Freguesia de Arega

CONVOCATÓRIA
Venho com a, presente e ao abrigo dos estatutos desta

associação  convocar  V.  Exas.  Para  uma  reunião  de
Assembleia Geral a realizar no próximo dia 7 de Março
de 1999, pelas 15 horas, na sede do Centro de Dia.

Ordem de trabalhos:
-APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTAS DE

1998.
-ALTEFtAÇÃO DOS ESTATUTOS PAF}A HAVEFt UM

VICE-PFIESIDENTE NA DIRECÇÃO.
-INFOF"AçÕES GERAIS.

Nota: ApÓs 30 minutos da hora marcada a assembleia
funcionará com qualquer número de sócios.

Aregar 15 de Fevereiro de 1999
0 Presidente da Assembleia Geral,

Custód.io M. Silva Soares.
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CAF=NAVAL   DE   FIGUEIF=Ó EM   IMAGENS

Tudo começou com a preparação da máquina para o Rally. (Foto 1)

A Equípa  do Fiat 600 - 1 preparada para iniciar a "competíção" (Foto 2)

Já em plena prova a equipa de assistência mostrou os seus dotes (Foto3),
equipa essa de que faz;iam parte belas mecânicas (Foto 4)

A Televisão de Arega cobriu todo o acontecimento mas devido a falta de
canal i.ão pôde transmitir as imagens. (Foto 5)

Jáiwfmimdaprovaopilotoprincipaltevedeesvaz:iarodepósito(Foto6)
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Foto 1 1

Emrepresentaçãodori'i:ilagrosoVmigraaequipacomandadapeloDr.Vtilhacoisafezasmedíçõesa
vários coisos e distríbuiu capinhas de protecção a torto e a direito, oJ:erecidas pelo Centro de Saúde
(Foto 7), logo atrás seguíÁi urn cortejo de preservativos de vários sabores (Foto 10).

Suas mcüestades, os reis do Carnaval de Figueiró, cumprimei.tavam os stíbditos do alto da sua
caleche (Foto 8)

Desfilfl:ram igualmente entre i'nuitas outras alegorias artíftces de piões (Foto 9) e rotundas com
fontes luminosas (Foto 11)

Da actuação da Pseudo-Escola de Samba apenas se dàstacaram algumas encaloradas (e nem
todas) (Foto 12)
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As cartas enviadas para publicação são de única e exclusiva reponsabi!idade dos seus autores

Aréga 1 que Saúde?
Quero  desde já  alertar vossas

excelências  que  o  texto  que  se
dignam  ler não fala de  acusações,
mas antes de  alenas!

Como é de conhecimento geral,
no dia 7 de Janeiro 99 foi a enterrar
o  saudoso  José  da  Conceição
Pires,  que  faleceu  no  dia  5  do
mesmo.  E é exactamente sobre as
condições          deste          terri'vel
acontecimento que vos venho falar.
Porque  testemunhas  (que  com  o
devido  respeito  me  reservo  a  não
divulgar  os  respectivos  nomes)
oculares,  e  segundo  as  mesmas,
no  passado  dia  4  do  corrente  foi
negado ao falecido atendimento no
Posto   de   Saúde   de   Arega,   e
segundo  consta  estando  ele  <<a
tremer    por    todo    o    lado»    e
visivelmente  esgotado.  No  dia  5  o
mesmo  episódio  se  repetiu.

Para   as   pessoas   que   não
estavam  ao corrente  do  estado  de
saúde  do  respectivo,  digo  que  era
uma  pessoa  com  problemas  do
coração e com problemas num dos

pés  e  numa  perna,  há  mais  de  20
anos. Então pergunto eu, sendo um
leigo       nestes       assuntos       e
reservando-me à minha ignorância,
não é pelo menos de senso comum

que uma pessoa nestas condições,
e  com  a  história  clínica  descrita,
seja  pelo  menos  observada?  E,
aliás, como todos vÓs sabeis, já era
uma  pessoa  com  uns  respeitáveis
77   anos.   Não   se   lembraria   a
digni'ssima  senhora  doutora  e/ou
seus  respectivos  colaboradores

que  talvez  ele  precisasse  de  ser
consultado?     Ou     que     talvez
necessitasse        apenas        das
respectivas  receitas  para  comprar
os           medicamentos           que,
infelizmente,  era  obrigado  a  tomar
devido       ao       seu       problema
cardiovascular?  E atenção que não
estou  a  referir  alertas  apenas  pela
dor    que    neste    momento    me
consome, mas por saber do estado
de  saúde  que  o  assolava    e  do
funcionamento   menos   feliz   do
Posto.

E  só  para  citar  um  exemplo,
ainda      o      ano      passado,      e
apresentando ele  o  mesmo estado
atrás referido, e por não o quererem
atender no posto, tive eu de o levar
ao    Hospital    de    Coimbra    de
urgência,  felizmente  estava  eu  em
Arega  nessa  altura,  e  afinal  após
os   respectivos   exames   a   ele
realizados  a  única  coisa  de  que

necessitava  era  das  respectivas
receitas      para      comprar      os
medicamentos,    o   que    lhe   foi
negado no Posto de Arega por o não
terem  consultado!

Mas  o  ponto  fulcral  da  questão
é que pela falta de atendimento  no
respectivo Posto, e durante dois dias
seguidos,  ele  decidiu  deslocar-se
ao   Hospital  de  Avelar  para  se
encontrar   com   o   seu   fatídico
destino.  E  quem  o  conhecia  bem
sabe  perfeitamente  que  ele sÓ  se
deslocava  a  um  instituto  de  saúde
em  último  caso.

Portanto  meus  conterrâneos  o

que  vos  quero  transmitir  é  que
infelizmente já nada podemos fazer

pelo  sucedido,  mas será que  nada
poderemos fazer daqui  por diante?
Ou  será  que  vamos  permitir  que
situações  como  esta  se  voltem  a
repetir  vezes  sem  conta?  Porque
segundo parece já não é o primeiro
caso  de  falta  de  atendimento.  E  a

questão que se me coloca é saber
se  nada se  poderá fazer para que
seja o  último.  E,  senhora doutora e
seus  colaboradores,  será  que  não
se  poderá  fazer  um  esforço?  Ou
será que este  Posto sÓ serve para
atender  amigos  e  compadres?
Será  assim  que  os  nossos  idosos
estão a ser tratados?

E  assim  me  despeço  de  todos
vÓs  com  um  bem-haja  e,  espero,
com  algo  em  que todos  possamos
reflectir.

José Mariins Pires

MINISTÉRIO DA SAÚDE
Administração Regional d Saúde do Centro

Sub-Região de Saúde de Leiria
Centro de Saúde de Figueiró dos Vinhos

COMUNICADOÀPOPULAÇÃO
Marcação'' de Consultas

Considerando que o sistema de marcação de consultas por ordem de

chegada é penalizante quer para os utilizadores quer para os prestadores,

provocando uma excessiva acumulação de utentes muito antes da hora
de  abertura dos  Serviços;  considerando  ainda  os  inconvenientes  dai'

resultantes, nomeadamente o incómodo de uma espera prolongada e a

perturbação do funcionamento dos serviços por incapacidade de resposta
simultânea a todos os utentes, infomo a População residente que vai ser

alterado o sistema de marcação de consultas.
0 novo sistema entra em vigor em 1 de Março de 1999  e obedece às

seguintes  regras:

1 -Cessa o sistema de marcação de consultas por ordem de chegada.
2 -A prioridade no atendimento é definida pelo Médico de Familia

por critérios cli'nicos em função do estado de saúde.
3 -Serão sempre atendidos os utentes com consulta pré-marcada,

tendencialmente a hora certa, que pode ser efectuada de duas formas:
a) Consultas de iniciativa médica -marcadas pelo médico;
b) Consultas de iniciativa do utente - marcadas pelo assistente

administrativo a pedido do utente.,

4 - Os utentes que por excesso de procura não forem atendidos no

próprio dia podem recorrer ao SAP  se o problema de saúde ojustificar.
5 -0 horário para a renovação de receituário  fica dependente do

Médico de Familia, recomendando-se a obtenção desta infomação junto

do assistente administrativo da respectiva Equipa de Saúde.

A adaptação ao novo sistema implica uma modificação de hábitos

que requer a   consequente colaboração dos utentes, devendo procurar
utilizar sempre que possi'vel o horário do seu Médico de Familia e respeitar

o  silêncio  necessário  ao  seu  bem-estar  e  ao  bom  funcionamento  da

lnstituição.

Pretende-se  com  estas  medidas  atingir  objectivos  objectivos  que

passam pela redução do tempo de espera, melhoria da qualidade e
humanização das prestações.  Serão introduzidas medidas correctoras

ào sistema ora implementado após avaliação dos resultados.

Figueiró dos Vinhos, 8 de  Fevereiro de  1999

0 Director do Centro de Saúde
Jorge Silva Pereira

Azaceira do Ilixo
Não a tratem dessa maneira
E trocar de nome é que não
No futuro daria asneira

Tanto aqui como em Outão

Vêem políticos em corrupio

Esclarecendo toda a gente

Por favor calem o pio

Não estraguem nosso ambiehte,

Esbelta e altaneira

Estava Alhandra preparada
Não cairam na asneira
Podia dar "Vilafrancada".

Souselas seria outra opção

Estaria Coimbra frente à Morte?
Aqui também não!

Que a culpa é do vento norte.
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Perante tal dilema

Façam obras de raiz,

Alterem o esquema

Para longe do nosso nariz!

Alexandre  Borges
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CUIDAR DO  IDOSO
Iniciei  o  ano,  no  Dia  de  Ano

Novo, a coordenar os Serviços de
Enfermagem  do  Hospital  de  S.
José, outrora de Todos-os Santos;
funções  próprias  de  quem  se

posiciona a determinado nível hie-
rárquico, o que não vem agora ao
Caso.

Hoje é sábado, segundo dia do
ano,  amanhã será o terceiro dia
dí.ferençado consecutivo que pas-
so no hospital na expactação de
ter de resolver problemas técnicos,
ou  outros,  próprios de  um  grupo
sócio-profidssional que é  <<Gente

que cuida de Gente». Estou a pres-
tar cuidados indirecto, como dizem
os teóricos da Enfermagem quan-
do se referem a cargos de gestão/
coordenação.

Dei comigo a pensar no Natal,

que já passou; mais um! Verificou-
se pela qualidade e quantidade do
lixo nos contentores e fora deles.
0 lixo para as cimenteiras é outra
história-..

No  serviço  de  neuro-trauma-
tologia tudo calmo, até há camas
vagas na enfermaria, apesar das
festividades do Natal e Ano Novo.
no Banco de Urgências e nos Ser-
viços de Medicina, não. A lotação
está esgotada e em muito ultrapas-
sada, como se verifica pelo núme-
ro de  macas com doentes  pelos
respectivos corredores.

Tipologia dos doentes: velhinho

ou velhinha com médio ou elevado

grau  de  dependência  para  as
actividades  de  vida  diária,  como
sejam:  comer,  vestir,  eliminar,

deambular,  comunicar,  entre  ou-
tras-

Olhando através da janela, nes-
tas paredes de quase dois metros
de espessura, cismo e tento ver o
mundo que  produz as  situações
destes doentes que procuram num
hospital central a cura para males

que  não cabe ao  Hospital tratar.
Muito  menos  a  um  hospital  cen-
tral.

Do que eles necessitam é de
cuidados ao nível de outra institui-

ção,  a mais fundamenteal de to-
das as instituições que é a FAMl'-
LIA. Há que reconhecer que aque-
la também está a ser atacada de
certos males e a necessitar de cer-
tas intervenções protectoras.

Para onde nos encaminhamos
neste virar de rhilénio em que toda
a lógica de funçionamento da so-
ciedade..é     uma    Iógica    de

E

A:lmiro J. Sílva, Lda.
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CONSTRUÇAO  -  ANDARES  -  PREDIOS

CF= lTOF]lo: AV. 5 DE OUTUBF}O, 256 -39.  ESQ. -1600 LISBOA

Telefs. 01-795 29 94 -793 45 28 -942

consumismo? Não produzes, não
consomes: não vales.

Os serviços de saúde também
são bens para serem  consumí.-
dos mas deviam sê-lo o mais util-
mente possi'vel. Percebem.'.. Em
fami'Iias     nucleares     e     até
monoparentais,  como agora se
diz, é  muitas vezes dif i'cil convi-

ver harmoniosamente com pesso-
as  idosas  com  as  suas  neces-
sidaes  específicas.  Basta  olhar

para o tamanho das casas.
Há um quario de século, quan-

do iniciei a minha carreira profis-

sional, as fami'Iias vinham de com-

boio e de camioneta, depois de
muitas horas de penosa viagem,
visitar  os  seus  doentes.  Esses
visitantes eram muitas vezes ido-
sos de bengala ou de cajado, de
chapéu  ou  de  barrete  na  mão,
como  quem  entrava  num  lugar
sagrado. Vinham visitar filhos ou

netos vítimas de acidentes de tra-
balho ou de viação próprios de um

pai's que acabava de sair do ma-
rasmo em que havia estado du-
rante muitas décads, pouca ha-
bituado a ritmos próprios do de-

senvolvimento.

Hoje são os filhos e netos que
vêm colocar os tais passageiros
de bengala nas urgências de hos-

pitais alegando doenças que mui-
tas vezes não se confirmam.

Hoje  é  de  outro  modo:  para
acalentarem  as  consciências
vêm em potentes carros, em boas
auto-estradas, num instante ver
os velhos cujo fim se aproxima.
Ainda bem que há excepções.

A  vocação  dos  hospitais  é
mais tratar, não tanto cuidar, e do

que os idosos necessitam, a mai-
or parte das vezes, é de cuida-
dos que sÓ a família sabe genui-
namente prestar.

Parabéns a quem se esforça

para não desenraizar os idosos
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dos seus meios, para manter as
relações de vizinhança e perien-

ça que caracterizam as comuni-
dades humanas em cada locali-
dade concreta. AF]EGA é quase
exemplar nessa tentativa.

Oxalá, no novo século, nesta
aldeia global, se.]aL possível estar-
mos mais atentos aos milhões de
a/de/.as que saindo da lógica de

produzir e consumir são alvo de
muito  sof rimento  humano  cuja

etiologia é tão-sÓ, tantas vezes, a
solidão e o abandono.

Aproveitemos este Ano lnter-
nacional  do  ldoso  para  reflectir
num assunto que a ninguém pou-

pa; é que todos queremos chegar
ao fim do Outono da nossa vida
acompanhados e acabar com se-
renidade. Assim todos estaremos
a cumprir o nosso dever, tanto me-
lhor intervindo.

Licínio F3ibeiro Gomes

Ponha a
ESCRITA EM DIA
TÉCNICOOFICIALDECONTAS

Resolveosseusproblemasde
CONTABILIDADE -SALÁRIOS

IMOBILIZADO  -   IRS  -   IRC

Telefones: (01 ) 4930300 / 9333194

Telemóvel 0936 -6583234


